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MISSA COM A CATEQUESE

V DOMINGO DA QUARESMA C 2010
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“Quem de entre vós estiver sem pecado atire a primeira pedra.
Inclinou-Se novamente e continuou a escrever no chão”.

(Jo.8,1-11)
Cântico de Entrada
Nota: Na procissão de entrada vêm a Cruz, dez crianças, com dez velas; dois avós, dois pais, dois catequistas três crianças e o pároco, com uma pedra na mão. São dez pedras. Ao chegarem ao presbitério, colocam​-se em semi-círculo, antes de subir as escadas, uns do lado esquerdo outros do lado direito! E deslocar-se-ão depois, em tempo oportuno, para junto do alto-relevo, onde está representada a cena da mulher adúltera. No chão estará um pedaço de terra.
Saudação Inicial: 
Pároco: Frente à figueira, que não dava fruto, Jesus fez-nos um apelo à conversão, isto é, desafiou-nos à mudança da nossa mente, da nossa vida e do nosso coração! 
Na parábola do passado domingo, Jesus mostrou-nos a alegria do Pai, que padece e se compadece, do Pai que sofre e depois se alegra pelo regresso de cada filho ao seu coração! 
Hoje, numa espécie de parábola ao vivo, Jesus desafia-nos ao perdão, em vez da fria crueza da nossa condenação! 
Três palavras, três atitudes muito importantes, para uma quaresma de compaixão: conversão, misericórdia, perdão. 
Vamos, primeiramente, ouvir a Palavra de Deus e depois iremos também nós pedir a Deus, que transforme as pedras do coração em mãos abertas para o perdão!
Oração Colecta:

Oremos: Senhor nosso Deus, concedei-nos a graça de viver com alegria o mesmo espírito de caridade que levou o vosso Filho a entregar-Se à morte pela salvação dos homens. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
Todos:  Àmen.
Leitura da Epístola de São Paulo aos Filipenses

Irmãos: 

Continuo a correr, para ver se alcanço a meta da perfeição, 

uma vez que também fui alcançado por Cristo Jesus. 

Não penso, irmãos, que já o tenha conseguido. 

Só penso numa coisa: esquecendo o que fica para trás,

 lançar-me para a frente, continuar a correr para a meta, 

em vista do prémio a que Deus, lá do alto, me chama em Cristo Jesus.

Palavra do Senhor.

Salmo: O Senhor fez maravilhas em favor do seu povo 
(duas estrofes apenas)

Fazei regressar, Senhor, os nossos cativos,
como as torrentes do deserto.
Os que semeiam em lágrimas
recolhem com alegria. Refrão

À ida, vão a chorar,
levando as sementes;
à volta, vêm a cantar,
trazendo os molhos de espigas. Refrão

Aclamação antes do evangelho: Refrão: Eu vim para escutar… 
Nota: Dez crianças colocam dez velas junto da escultura alusiva ao evangelho deste Domingo; pároco acompanha e só depois regressa ao ambão!
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João

Naquele tempo, Jesus foi para o monte das Oliveiras. Mas de manhã cedo, apareceu outra vez no templo e todo o povo se aproximou d’Ele. Então sentou-Se e começou a ensinar. Os escribas e os fariseus apresentaram a Jesus uma mulher surpreendida em adultério, colocaram-na no meio dos presentes e disseram a Jesus: «Mestre, esta mulher foi surpreendida em flagrante adultério. Na Lei, Moisés mandou-nos apedrejar tais mulheres. Tu que dizes?». Falavam assim para Lhe armarem uma cilada e terem pretexto para O acusar. Mas Jesus inclinou-Se e começou a escrever com o dedo no chão. Como persistiam em interrogá-l’O, ergueu-Se e disse-lhes: «Quem de entre vós estiver sem pecado atire a primeira pedra». Inclinou-Se novamente e continuou a escrever no chão. Eles, porém, quando ouviram tais palavras, foram saindo um após outro, a começar pelos mais velhos, e ficou só Jesus e a mulher, que estava no meio. Jesus ergueu-Se e disse-lhe: «Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?». Ela respondeu: «Ninguém, Senhor». Disse então Jesus: «Nem Eu te condeno. Vai e não tornes a pecar». Palavra da salvação.
Todos: Glória a Vós, Senhor!
Homilia
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Acto Penitencial: Resposta: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor!

(Nota: colocar o microfone na parte de baixo, de acesso ao presbitério)

Monitor: Vamos, neste momento, deixar cair as pedras que temos na mão, as pedras que temos no coração, ou as pedras que temos no sapato… 
Vamos começar pelos mais velhos, como no evangelho. O Pároco é o primeiro a deixar cair a sua pedra. E todos com eles, pedimos perdão ao Senhor!
(os intervenientes lêem o texto, com o olhar voltado para a Cruz e, depois de o ler, colocam a pedra no chão de terra preparado para o efeito) 
Pároco: Senhor, coloco esta pedra no chão! Ajuda-me a construir a Tua Igreja, com as pedras que outros me atirarem! Em vez de pedras, perdão, Senhor! 
Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 

Monitor: Agora são dois avós, que se apresentam para deixar cair as suas pedras no chão:
Avô: Senhor, às vezes julgamos mal os outros e julgamos mal o nosso mundo. Só vemos o passado! Colocamos esta pedra sobre o passado, que confiamos ao vosso perdão!
Avó: Perdoa-nos, Senhor, e ajuda-nos a abrir nas nossas vidas, um caminho de futuro! Em vez de pedras, dá-nos perdão, Senhor! 

Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 

Monitor: Agora são dois pais, que se apresentam para que o Senhor transforme pedras, em perdão:
Pai: Senhor, usamos palavras duras, que são como pedras no coração! Olhamos muito de cima, e olhamos pouco para o chão da nossa miséria! 
Mãe: Perdoa-nos, Senhor e ajuda-nos a perdoar! Em vez de pedras, dêmos pão, afecto e sabedoria! Perdão, Senhor! 

Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 

Monitor: Continuando ainda pelos mais velhos, isto é, pelos mais responsáveis, dois catequistas deixarão cair as suas pedras no chão

Catequista 1: Senhor, coloco no chão esta pedra da intolerância e da impaciência do nosso coração! 
Catequista 2: Senhor, perdoa-nos e ensina-nos a escrever a tua Palavra no chão! Transforma o nosso coração de pedra, num coração de carne! Em vez de pedras, dá-nos o teu coração! 
Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 

Monitor: Agora aproximam-se três crianças, que colocam a pedra no chão.

Criança 1: Senhor, somos tão cruéis, com os meninos que não são do nosso jeito, ou que não vestem como nós, ou que não usam os mesmos brinquedos e as mesmas máquinas que nós! Perdoa-nos pelo Leandro, aquele menino que se atirou ao rio, com o peso das pedras de todos nós! Senhor, em vez de pedras, dá-nos mãos abertas, para o perdão!  

Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 

Criança 2: Senhor, atiramos pedras aos professores, com ruído e mais ruído, desordem e barulho, no meio da confusão! Perdoa-nos, também, por aquele professor, que há alguns dias, se matou, cansado de ser maltratado pelos seus alunos!  Senhor, em vez de pedras, faz do nosso coração a terra boa, onde podes escrever a palavra do teu perdão! 
Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 

Criança 3: Senhor, somos muito violentos, com quem não gostamos. Dizemos palavras que doem como pedras no coração! Fazemos gestos, que doem mais do que uma pedra na mão! Senhor, em vez de pedras, dá-nos paz, dá-nos amor, dá-nos perdão! 
Refrão: Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! 
Pároco: São dez pedras. Lembram as pedras da Lei, onde se escreveram os dez mandamentos. Elas estão sobre o chão de terra, onde Jesus escreveu uma nova lei, a lei do amor, a lei da graça, a lei do perdão! Dizei-me:
Renunciação e Profissão de fé

Pároco: Renunciais às pedras da crueldade e de toda a espécie de violência das palavras ou dos gestos?

Todos: Sim, renuncio!

Pároco: Renunciais às pedras dos maus juízos e das falsas acusações?

Todos: Sim, renuncio!

Pároco: Renunciais às pedras da intolerância, do ressentimento e da vingança? 

Todos: Sim, renuncio!

Pároco: Dizei-me, então: 

Credes em Deus Pai, rico de misericórdia e cheio de compaixão?

Todos: Sim Creio!

Pároco: Credes em Jesus Cristo, o Filho de Deus, que não veio para condenar o mundo, mas para o salvar? 

Todos: Sim, creio!

Pároco: Credes no Espírito Santo, e na sua obra de paz e de reconciliação, entre os homens?

Todos: Sim, Creio! 

Pároco: Credes na ressurreição, na remissão dos pecados e na vida eterna?

Todos: Sim, Creio! 

Pároco: Estamos agora mais preparados, para entrar no coração de Jesus e com Ele nos oferecermos ao Pai. Segue-se o ofertório e com ele o desafio a acolher, a dar a Deus, o que dEle recebemos! 

Cântico de ofertório
Prefácio da O.E. II da Reconciliação

Santo (cantado)
Oração Eucarística II – Reconciliação

Pai-Nosso (rezado)
Ritos da Comunhão:
Cântico de Comunhão: 
Oração depois da comunhão
Bênção das Cruzes

Pároco: Nesta quinta semana, contemplamos a cena de Cristo a escrevinhar no chão, perante a acusação da mulher adúltera. Termina com o apelo forte a não voltar a pecar! Esta cena inspirar-nos-á esta semana a prática de outras obras de misericórdia, tais como estas: dar bons conselhos, ensinar os ignorantes, corrigir os que erram! Esta é uma urgência da obra educativa.
Monitor: Por isso, nesta semana, as três cruzes do calvário sinalizam alguns espaços educativos na área da paróquia: Creche do Civas, EB1 Quinta de São Gens e Colégio Efanor. Queremos, deste modo, testemunhar, que o ensino é uma forma de compaixão. De facto, como diz o Evangelho, o próprio Jesus, compadecendo-se das multidões, começou a ensiná-las demoradamente (Mc.6.,34)! 

Pedimos ao representante da Equipa do Baptismo, do grupo dos Leitores e dos Coros, que entregue a cruz aos representantes das instituições educativas referidas. Aproximem-se para a bênção.

P- Senhor, nosso Deus, fonte de toda a ciência, 

que pelo vosso Filho, e nosso Mestre, nos revelaste a Palavra do Amor: 

enviai sobre estes vossos servos a luz divina do vosso Espírito 

de modo que, guiados pela sabedoria da cruz, 

procurem sempre a verdade  
e vos reconheçam como sua única fonte! 

Todos: Àmen!

Bênção Final – Avisos – Despedida

Cântico Final

Saída da Via-Sacra, até ao Colégio Efanor

